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NOME DA TESE: Entre o real e o virtual: a Educação a Distância (EaD) como 

espaço para o educar (aprender e ensinar) pela pesquisa. 

RESUMO: O estudo que ora se apresenta, insere-se na linha de pesquisa: Novas 
Tecnologias em Educação, do Programa de Doutorado em Educação: Currículo da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. A pesquisa teve como objetivos: a) 
identificar as facilidades e as dificuldades encontradas pelos professores-alunos 
dos cursos de pós-graduação em “Tecnologias e Educação a Distância” e “EaD e 
as Novas Tecnologias”, na realização de suas pesquisas nos ambientes virtuais de 
aprendizagem; b) analisar os princípios norteadores de práticas pedagógicas 
articuladas ao processo de construção do conhecimento e a maneira como a 
disciplina de Metodologia da Pesquisa Científica contribui para a formação do 
“aluno pesquisador” enquanto produtor de conhecimento. O marco conceitual 
introdutório foi estruturado ao se fazer o entrelaçamento entre tecnologia e 
currículo, enquanto a revisão da literatura discorreu sobre a história do 
conhecimento; a pesquisa como princípio educativo e como princípio científico. A 
investigação que se caracteriza pelo estudo de caso possibilitou que emergissem 
as categorias de análise “educar e aprender pela pesquisa” e a “autonomia” na 
concepção freireana. Para a interpretação dos instrumentos de coleta, utilizou-se 
da análise do conteúdo na fala dos vinte e um professores-alunos e oito 
professores da disciplina de Metodologia da Pesquisa Científica e Orientação de 
Trabalhos de Conclusão de Curso, a fim de entender os enfrentamentos e os 
desafios virtuais e reais dos sujeitos da pesquisa. Durante o desenvolvimento 
desta, observou-se que algumas barreiras precisam ser superadas, tanto por parte 
dos discentes quanto dos docentes, entre elas: a) plágios; b) deficiência na leitura; 
c) entendimento de que pesquisar se distancia das teclas do copiar e colar; d) 
ausência da cultura de que o aluno aprende, quer seja no virtual ou real; e) 
resistência ao novo; f) dialogicidade na escrita do material didático; g) a própria 
distância virtual que não permite o focar “olho no olho” de quem aprende e de 
quem ensina. Ao finalizar o presente estudo, procurou-se mostrar que o educar e 
aprender pela pesquisa, especialmente na EaD, deve propiciar ao aluno, sujeito da 
aprendizagem, o desenvolvimento de sua autonomia sustentada em uma proposta 
educativa que permita a leitura crítica do mundo, visando um fazer social e político, 
que conduza educandos e educadores à liberdade.  
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